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Introdução 

Ephedrantus amazonicus R.E. Fries é uma espécie 
de Annonaceae conhecida popularmente como 
“envira-dura” de ocorrência na Amazônia venezuelana, 
Peru, Brasil e Bolívia.[1] Do estudo fitoquímico das 
folhas e galhos finos desta espécie resultou no 
isolamento dos alcalóides oxoaporfínicos liriodenina 
(1), O-metilmoschatolina (2) e isomoschatolina (3) 
(Figura 1). Em continuação ao estudo de E. 
amazonicus, relatamos neste o resultado da atividade 
antioxidante dos seus respectivos extratos brutos e  
substâncias isoladas pelo método ORACFL (Oxygen 
Radical Absorbance Capacity).[2] 

Resultados e Discussão 

O material botânico (folhas-F e galhos finos-GF) de 
E. amazonicus foi triturado e extraído a frio com 
hexano e metanol. A análise por CCD dos extratos 
metanólicos evidenciou a presença de alcalóides, 
sendo então submetidos à marcha química 
convencional para extração dos alcalóides,[3] obtendo-
se as respectivas frações alcaloídicas (FA-EMEA-F e 
FA-EMEA-GF).  

Posteriormente estas frações foram submetidas às 
etapas de purificação através de técnicas 
cromatográficas em coluna utilizando-se sílica gel 
tratada previamente com solução de NaHCO3 a 10% 
como fase estacionária,[3] e hexano, diclorometano e 
metanol, em misturas de polaridades crescentes como 
fases móveis, e cromatografia em camada delgada 
preparativa (CCDP). 

 Da fração FA-EMEA-F foi isolado o alcalóide O-
metilmoschatolina (2) e da fração FA-EMEA-GF foram 
isolados os alcalóides liriodenina (1) e isomoschatolina 
(3).  

A capacidade antioxidante dos extratos brutos e 
das substâncias isoladas de E. amazonicus foi 
mensurada utilizando-se o ensaio ORACFL (Oxygen 
radical absorbance capacity).[2]  

Dentre os extratos avaliados somente os extratos 
metanólicos apresentaram capacidade antioxidante 
(Tabela 1). Para as substâncias isoladas (Tabela 2) 
observou-se que todas apresentaram atividade 
antioxidante, com destaque para o alcalóide 
isomoschatolina que apresentou uma significativa 
capacidade antioxidante.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Alcalóides isolados de E. amazonicus. 

 
Tabela 1.  Capacidade antioxidante dos extratos de E. amazonicus 

Extratos Brutos 
Ensaio ORAC

 

(µmol of TE g
-1
 de extrato ou fração) 

EHEA-F 782.10 (2.92) 
FA-EMEA-F 3105.54 (5.59) 
EHEA-GF 437.68 (15.15) 

FA-EMEA-GF 2279.63 (6.98) 

F = Folha. GF = Galhos Finos. 

 
Tabela 2.  Capacidade antioxidante das substâncias isoladas de E. 
amazonicus 

Substâncias isoladas Ensaio ORAC
a 

O-metilmoschatolina 0.50 (2.67) 
Liriodenina 0.30 (1.38) 

Isomoschatolina 1.86 (2.35) 
Quercetinab 5.60 (1.20) 

Isoquercitrinab 5.10 (1.40) 
Ácido cafeicob 2.85 (1.15) 

Ácido clorogênicob 2.65 (1.30) 
aDados expressos como equivalentes relativo de trolox por 
substância pura. bControles positivos. 

Conclusões 

Os resultados obtidos mostraram-se promissores, 
estimulando novos estudos com esta espécie para o 
isolamento de novas substâncias com propriedades 
antioxidantes.  
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